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Estratégia e CPM

FMU – Curso Superior de Tecnologia em Análise e Dese nvolvimento de Sistemas

Gestão Empresarial com ERP – Aula 02
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Qual a razão de existência de uma empresa?

Os clientes?

O mercado?

Os investidores?

O lucro?
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Qual a razão de existência de uma empresa?

O VALOR!!!
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Teoria das Restrições

• Para administrar um negócio, precisamos saber:
– Quanto dinheiro o sistema GERA através de suas 

vendas
– Quanto dinheiro é NECESSÁRIO para que ele possa 

gerar vendas
– Quanto dinheiro o sistema GASTA para gerar seus 

negócios
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Teoria das Restrições

• As três dimensões básicas

–GANHO (G)�
–DESPESA OPERACIONAL (DO) �
– INVENTÁRIO (I)�

(C) 2008 - Prof. Paulo Felix 6

Teoria das Restrições

G – DO

I



19/2/2008

4

(C) 2008 - Prof. Paulo Felix 7

Medição global de desempenho

• LUCRO LÍQUIDO

•RETORNO SOBRE O 
INVESTIMENTO
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O que é “estratégia”?
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Segundo o dicionário...

• sf (gr strategia) 1 Arte de conceber operações de 
guerra em planos de conjunto. 2 Ardil, manha, 
estratagema. 3 Arte de dirigir coisas complexas. 

Fonte: Dicionário UOL Michaelis
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Sun Tzu disse...

“A água não tem forma 
constante. Na guerra 
também não existem 
condições constantes . Por 
isso pode-se dizer que é 
divino aquele que obtém 
uma vitória alterando as 
suas táticas em 
conformidade com a 
situação do inimigo ”

Em “A Arte da Guerra”, livro do século IV a.C.
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Em resumo...

Equipe em constante 
mutação

Tecnologia em constante 
evolução

Necessidades dos 
consumidores em constante 

mudança

Competidores em constante 
mudança

Administrar deixou de ser um exercício 
de apenas olhar para dentro . Olhar 

para fora é indispensável .
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Temos um elefante
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Entra em cena o Planejamento Estratégico
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Entra em cena o Planejamento Estratégico

Visão

Missão

Valores

Objetivos

Metas
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Entra em cena o Planejamento Estratégico

Visão

Missão

Valores

Objetivos

Metas

Daqui saem as reais necessidades de 
controle de uma empresa
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Falando em metas...
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Fazendo as perguntas certas...

Para atingirmos as metas estabelecidas para o 

negócio, quais ações precisamos tomar 

e quais controles precisamos fazer ?
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Surge o conceito de mapa estratégico

Retenção de 
Talentos

Desenvolvimento 
de Competências

Distribuição e 
Logística

Transporte, 
Armazenagem e 
Movimentação

Gestão da 
Qualidade

Gestão de 
Custos

Disponibilidade Marca (Qualidade) �

Crescimento da 
Receita

Crescimento 
Lucratividade

Aprendizagem

Processos Internos

Clientes

Financeiro
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Surge o conceito de mapa estratégico

Retenção de 
Talentos

Desenvolvimento 
de Competências

Distribuição e 
Logística

Transporte, 
Armazenagem e 
Movimentação

Gestão da 
Qualidade

Gestão de 
Custos

Disponibilidade Marca (Qualidade) �

Crescimento da 
Receita

Crescimento 
Lucratividade

Aprendizagem

Processos Internos

Clientes

Financeiro

Cada uma das perspectivas
tem objetivos próprios que, 
integrados e encadeados
adequadamente, têm como 
conseqüência a meta final .
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Fazendo as perguntas certas...

Retenção de 
Talentos

Desenvolvimento 
de Competências

Distribuição e 
Logística

Transporte, 
Armazenagem e 
Movimentação

Gestão da 
Qualidade

Gestão de 
Custos

Marca (Qualidade) �

Crescimento da 
Receita

Crescimento 
Lucratividade

Aprendizagem

Processos Internos

Clientes

Financeiro

Disponibilidade

1. Quais métricas que melhor 
representam este objetivo?
2. Quais metas devo alcançar para 
que este objetivo seja atingido?
3. Como atingir a meta?
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Exemplo de mapa estratégico

(C) 2008 - Prof. Paulo Felix 22

Concluímos então...

Este é o objetivo final da 
organização!

Todas as iniciativas 
precisam estar alinhadas 
com este objetivo

O fluxo de informação deve 
viabilizar a medida deste 
objetivo de forma confiável e 
rápida
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Desafio...
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As camadas de uma organização

OPERACIONAL

TÁTICO

ESTRATÉGICO

EXECUTA 
PROCESSOS

ORGANIZA A OPERAÇÃO

CONTROLA PROCESSOS

DEFINE O PLANO ESTRATÉGICO

RELACIONA-SE COM INVESTIDORES

CONTROLA A EMPRESA
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Considerações adicionais

EMPRESA

ESTRATÉGIA

OPERAÇÃO

FLUXO DO 
MODELOS DE

NEGÓCIO E DE
GESTÃO
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Considerações adicionais

EMPRESA

ESTRATÉGIA

OPERAÇÃO

FLUXO DA
INFORMAÇÃO
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Considerações adicionais

EMPRESA

ESTRATÉGIA

OPERAÇÃO

FLUXO DA
INFORMAÇÃO

O ERP entra aqui.
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Como assim?

Objetivos

Metas

INDICADOR
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Como assim?

INDICADOR

F
O

R
M

A
 D

E
 C

Á
LC

U
LO

META
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Como assim?

INDICADOR

F
O

R
M

A
 D

E
 C

Á
LC

U
LO

META

Está diretamente associada 
aos processos de negócios
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No fundo, o que o gestor quer...

• Fácil de utilizar
• Fácil de visualizar
• Capacidade de projetar 

cenários
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Fazendo uma analogia
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Por hoje é só. Boa noite!

Dúvidas?


